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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Objetivo: Elencar na literatura 
científica, artigos que descrevem os serviços 
ofertados à mulher na AB e o acesso a esses 
serviços. Método: Busca nas bases de dados 
LILACS, MEDLINE e PUBMED. Foram incluídos 
artigos publicados em inglês, português e 
espanhol, relacionados ao Brasil e sem recorte 
temporal. Resultados: Foram incluídos 40 

estudos. A oferta de serviços na Atenção Básica 
voltados a mulher, priorizam o período gravídico 
puerperal, por meio de assistência ao pré-natal, 
orientação ao aleitamento materno e visitas 
domiciliares a puérperas, seguido da oferta de 
serviços voltados ao rastreio e prevenção de 
neoplasias de mamas e do colo do útero. Foram 
detectadas barreiras de acesso referentes a 
disponibilidade, aceitabilidade, capacidade de 
pagamento e informação. Consideração final: A 
oferta e acesso aos serviços voltados a mulher 
na AB, têm priorizado períodos específicos da 
vida da mulher, porém devem estar pautados no 
conceito de integralidade.
PALAVRAS - CHAVE: Serviços de Saúde. 
Acesso aos Serviços de Saúde. Atenção Primária 
em Saúde. Saúde da Mulher.

OFFER AND ACCESS TO WOMEN CARE 
SERVICES IN PRIMARY HEALTH CARE IN 

BRAZIL: AN INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Objective: To list in the scientific 
literature, articles that describe the services 
offered to women in PC and access to these 
services. Method: Search in LILACS, MEDLINE 
and PUBMED databases. Articles published 
in English, Portuguese and Spanish, related 
to Brazil and without time frame were included. 
Results: 40 studies were included. The provision 
of services in Primary Care aimed at women, 
prioritize the puerperal pregnancy period, through 
prenatal assistance, guidance on breastfeeding 
and home visits to puerperal women, followed 
by the provision of services aimed at screening 
and prevention of breast cancer. and the cervix. 

http://lattes.cnpq.br/7170760158919766
http://lattes.cnpq.br/7080941258405221
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Access barriers were detected regarding availability, acceptability, payment capacity and 
information. Final consideration: The offer and access to services aimed at women in PC have 
prioritized specific periods in the woman’s life, however they must be based on the concept 
of integrality.
KEYWORDS: Health Services, Health Services Accessibility, Primary Health Care, Women’s 
Health.

INTRODUÇÃO
No Brasil, indicadores epidemiológicos relativos à saúde das mulheres evidenciam 

que, apesar da existência de políticas públicas e de ações desenvolvidas, desigualdades 
regionais contribuem para aumentar a vulnerabilidade feminina em outros âmbitos que não 
somente o materno-infantil (MARTINS, SILVA, 2018).

Mesmo com a melhoria de alguns indicadores relacionados a saúde da mulher, a 
mudança no perfil das necessidades das mulheres no Brasil sofreu alterações, que causam 
grande impacto e repercussão ao sistema de saúde, com efeitos diretos a Atenção Básica 
(AB) (BARROS, LOPES, MENDONCA, SOUSA,2016). Essas alterações têm ocorrido 
rapidamente, exigindo uma resposta rápida e adequada que não se realizará sem a 
intervenção do Estado por meio da implantação e implementação de políticas públicas 
fundamentais (MIRANDA, MENDES, SILVA, 2016).

Assim, considerando a complexidade do “ser mulher” e a elevada morbimortalidade 
por câncer de mama e colo de útero, mortalidade materna, alto índice de cesárias, o 
número cada vez crescente de internações e mortes devido ao aborto ilegal, a epidemia 
da violência praticada contra a mulher, as crescentes taxas de feminicídios, a privação 
de direitos às minorias, a discrepância nos indicadores de saúde baseado nas condições 
socioeconômicas, dentre tantas outras realidades vivenciadas que por muitas vezes 
impossibilitam o acesso dessas aos serviços de saúde, o presente estudo teve como 
objetivo elencar na literatura científica, artigos que descrevem os serviços ofertados à 
mulher na AB bem como o seu acesso a esses serviços.

METODOLOGIA
Essa revisão integrativa da literatura foi realizada a partir da pergunta norteadora: 

Quais os são os serviços ofertados a mulher na atenção primária em saúde no Brasil e 
como se dá o acesso a esses serviços? 

A busca foi realizada no mês de dezembro de 2018, nas bases de dados LILACS 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE e PUBMED, 
usando as seguintes combinações dos descritores nas bases de dados selecionadas: 
“Health Services AND Health Services Accessibility” AND “Primary Health Care” AND 
“Women’s Health”, “Health Services” AND “Health Services Accessibility” AND “Women’s 
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Health” e “Primary Health Care” AND “Women’s Health”.
Os critérios de inclusão adotados foram artigos publicados em inglês, português 

e espanhol, relacionados ao Brasil e sem recorte temporal. E os critérios de exclusão 
foram livros, monografias, dissertações, teses, textos governamentais, artigos de opinião, 
editoriais e artigos de revisão. Os textos foram selecionados inicialmente a partir da leitura 
de seu título e resumo, a fim de verificar a sua consonância com a questão norteadora; 
quando adequados, foram lidos e analisados na íntegra. Para a organização e a análise, os 
achados foram dispostos em categorias temáticas.

Foram encontrados 1.536 artigos no LILACS, 29.178 artigos no MEDLINE e 14.249 
artigos no PUBMED, a partir das diferentes combinações entre os descritores, conforme 
mencionado acima. Foram eliminados 19.467 artigos duplicados, e foram selecionados 
25.496 estudos para leitura do título. Desses, 24.698 artigos foram excluídos após analises 
dos títulos. Dos 798 estudos elegíveis para leitura dos resumos, 620 foram excluídos após 
análise do resumo pelas seguintes razões: resultados não relacionados ao tema, estudos 
realizados fora do Brasil, estudos não realizados na AB e artigos de revisão.

Dos 178 Artigos selecionados para leitura na íntegra, 138 foram excluídos porque 
os resultados não condiziam com a pergunta norteadora. Sendo assim, 40 artigos 
compreendem a presente revisão integrativa. Pode-se observar na figura 1, o fluxograma 
das etapas do processo de seleção do estudo e também os estudos selecionados para 
análise.
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Figura 1. Fluxograma segundo o PRISMA utilizado para o processo de identifi cação e seleção 
de artigos para revisão integrativa sobre a oferta e o acesso aos serviços voltados a mulher na 

atenção primária em saúde no Brasil. Vitória, ES, Brasil, 2019.

Fonte: Elaboração própria.

RESULTADOS 
Considerando os objetivos da revisão integrativa e os critérios de inclusão e 

exclusão dos trabalhos, foram identifi cados e analisados 40 artigos, conforme mostra a 
tabela 1. Os estudos foram publicados no período de 2004 a 2017, sendo que o ano de 
2014 foi o que houve mais publicações sete (17,5%). As revistas com maior publicação 
foram as da área de Saúde Pública (N=19; P= 47,5%), seguido das revistas da área de 
enfermagem (N=16; P= 40,0%), mas também houve publicações em periódicos de outras 
áreas de concentração da saúde, como: fi sioterapia, educação física, nutrição, ciências 
médicas e saúde da mulher.

 Em relação à região de realização dos estudos, 17 (42,5%) foram feitos no nordeste 
seguido da região sudeste (N=14; P=35%). Vale destacar que somente 5,0% (02) dos 
estudos tiveram abrangência nacional e, que não houve nenhuma pesquisa desenvolvida 
exclusivamente na região norte.  Quanto aos estados, verifi ca-se predomínio dos estudos 
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no estado do Ceará (CE) e São Paulo (SP). O instrumento de coleta de dados mais utilizado 
foi entrevista individual (N=22; P=55%) associada ou não a outra técnica, como observação 
participante, observação não participante e grupo focal.

A respeito da população estudada, em 37,5% das pesquisas (N= 15) as participantes 
foram mulheres adultas, seguido de 27,5% (N=11) de gestantes ou puérperas, 25,0% 
(N=10) de profissionais da EqSF ou da Rede de Serviços e em 10,0% (N=4) das pesquisas 
os participantes foram profissionais da EqSF e Gestantes.

Ano Revista Estado População Coleta de Dados
2004 Caderno de Saúde Pública PE Gestantes Grupo Focal
2008 Ciência e Saúde Coletiva CE Profissionais EqSF e 

gestantes
Observação e 

entrevistas

2008 Revista Gaúcha de 
Enfermagem RS Gestantes Entrevista 

semiestruturada

2008 Revista Brasileira de Medicina 
da Família e Comunidade RS Mulheres 25 a 59 anos 

Dados secundários 
DATASUS/ SISPACTO

2009 Revista Eletrônica de 
Enfermagem SP Profissionais da EqSF Entrevista individual e 

observação
2009 Revista APS MS Mulheres Adultas  - 

2009 Caderno de Saúde Pública
 AM, PE,  
GO, RJ, 

SC
Mulheres de 18 a 49 

anos 
Entrevista 

Semiestruturada

2009 Revista Ciência e Saúde 
Coletiva MG Profissionais da EqSF e 

Gestantes 
Entrevista 

semiestruturada

2010 Revista Brasileira de 
Enfermagem MA Mulheres em idade fértil, 

com gravidez prévia
Questionário 
estruturado

2010 Revista Einstein SP Mulheres adultas Análise de prontuário

2011 Revista Brasileira de Atividade 
Física &Saúde SP Mulheres obesas, 

diabéticas e hipertensas  -

2011 Revista de Enfermagem UERJ CE Gestantes Entrevista 
semiesruturada

2011 Revista Saúde e Sociedade SP Profissionais de Saúde
Observação não 

participante e Entrevista 
semiestruturadas

2012 Revista de Ciências Médicas PE Profissionais da Rede 
de Serviços

Análise Documental, 
Banco de dados 

SISCOLO, Entrevistas
2012 Ciência e Saúde Coletiva CE Gestantes Cartografia

2013 Revista Eletrônica de 
Enfermagem SP Profissionais da EqSF Entrevista 

semiestruturada

2013 Revista Saúde em Debate BA Mulheres adultas Dados secundários 
PNAD/IBGE

2013 Acta Paulista de Enfermagem PB Profissionais da EqSF Pesquisa participante

2014 Revista Latino Americana de 
Enfermagem SP Profissionais da EqSF 

(médicos e enfermeiros) Entrevista
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2014 Revista de Pesquisa Cuidado 
é Fundamental PE Mulheres maiores de 18 

anos 
Entrevista estruturada

2014 Revista Baiana de Saúde 
Pública Brasil Mulheres acima de 25 

anos Dados secundários

2014 Saúde e Sociedade SP Profissionais EqSF
Entrevistas de 

grupo com roteiro 
semiestruturado

2014 Revista APS MS Mulheres adultas -

2014 Revista da Rede de 
Enfermagem do Nordeste

Sudeste/ 
SP

Gestantes em situação 
prisional -

2014 Saúde e Sociedade PE Profissionais da EqSF 
(médicos e enfermeiros) Questionário

2015 Revista Brasileira de 
Promoção à Saúde PB Gestantes Entrevista 

semiestruturada

2015 Revista Gaúcha de 
Enfermagem RS Profissionais da EqSF 

(médicos e enfermeiros) 
Observação 

participante e entrevista 
semiestruturada

2015 Revista de Enfermagem do 
Centro Oeste Mineiro MT Mulheres sexualmente 

ativas de 18 a 59 anos 
Entrevista 

semiestruturada

2015 Saúde e Sociedade ES Puérperas Entrevista 
semiestruturada

2015 Revista de Pesquisa Cuidado 
é Fundamental Online Rj Gestantes Entrevistas

2015 Revista da Rede de 
Enfermagem do Nordeste PR Mulheres adultas Entrevista 

semiestruturada
2016 Revista de Nutrição SP Gestantes -

2016 Revista Brasileira de 
Enfermagem CE Profissionais de saúde 

da EqSF 
Observação não 

participante

2016 Revista Gaúcha de 
Enfermagem CE Gestantes adolescentes Grupo focal

2017 Revista Ciência Plural RN Enfermeiros da EqSF Entrevista aberta

2017 International Journal for Equit 
Health MG Mulheres entre 13 e 59 

anos Inquérito domiciliar

2017 Revista Fisioterapia Brasil ES
Mulheres que 

apresentavam queixa de 
perda urinária em uma 

regional de saúde

Entrevista 
semiestruturada

2017 Cadernos de Saúde Pública PE Profissionais EqSF e 
gestantes 

Observação 
direta e entrevista 
semiesruturada

2017 Revista de Salud Pública CE Profissionais e 
gestantes

Entrevista, Grupos 
focais e observação 

participante

2017 Revista Reprodução e 
Climatério CE Mulheres adultas Entrevista 

semiestruturada

Tabela 1. Caracterização da distribuição das publicações sobre acesso e oferta de serviço de 
saúde da mulher na Atenção Básica, segundo ano, autor, revista, região/estado, população, 

tipo de estudo. Vitória, ES, Brasil, 2019.

Fonte: Elaboração própria.
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De modo a responder os objetivos do estudo, os artigos foram divididos entre 
aqueles que abordavam os serviços de saúde ofertados a mulher na AB correspondendo a 
13 (P= 32,5%) e os que tratavam das questões referentes ao acesso das mulheres a esses 
serviços, correspondendo a 27 (P= 67,5%) dos estudos.

Dentre os estudos que discorrem sobre os serviços ofertados a mulher (Tabela 2), 
emergiram cinco categorias: ações de assistência à mulher durante a gestação (N=06; P= 
46,0%), assistência à mulher no rastreamento de câncer de mama e colo uterino (N= 03; 
P=23,0%), assistência à mulher em situação de vulnerabilidade (N=02; P=15,4%), ações de 
Planejamento Reprodutivo (N=01; P=7,8%) e Prática de atividade física (N=01; P=7,8%).

Categoria Autor/ Ano

Assistência à mulher durante a 
gestação

Martins R.M.C et al; 2009
Prado E.V; 2014

Barros Henriques A. et al; 2015
Queiroz M.V.O et al; 2016

Laporte-Pinfildi A.S. et al; 2016
Lopes, A. C. M. U.; et al; 2016

Assistência à mulher no 
rastreamento de câncer de mama e 

colo uterino 

Prado E.V. et al; 2009
Borges J.B.R. et al; 2010

Silva A.B. et al; 2017

Assistência à mulher em situação de 
vulnerabilidade

Fochi M.C.S. et al; 2014
Moreira T.N.F. et al; 2014

Ações de Planejamento Reprodutivo SpinelliI, M. B. A. S.; et al; 2014
Prática de Atividades Físicas Pereira da Silva M. et al; 2011

Quadro 1 – Distribuição das publicações incluídas na revisão integrativa sobre os serviços 
ofertados à mulher na Atenção Básica de acordo com a categoria temática. Vitória, ES, Brasil, 

2019.

Fonte: Elaboração própria.

Em relação às publicações sobre o acesso das mulheres aos serviços de saúde na 
AB, os estudos foram categorizados em quatro dimensões de acesso à saúde, propostas 
por McIntyre, Mooney (2017): Disponibilidade, aceitabilidade, capacidade de pagamento e 
informação.

Dentre esses estudos que abordavam o acesso das mulheres aos serviços de 
AB, houve predominância da dimensão Disponibilidade com 22 (P= 81,5%) dos estudos, 
seguido das dimensões Aceitabilidade com nove (P=34,6%), Informação com cinco (19,2%) 
e Capacidade de Pagamento com quatro (P=15,4%) dos estudos, conforme mostra a tabela 
3. 
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Categoria Autor/ Ano

Disponibilidade

Albuquerque O.M.R. et al. 2004
Araújo M.A.L et al; 2008

Figueiredo P.O; Rossoni E; 2008
Costa G.D. et al, 2009

Costa G.R.C. et al, 2010
Peixoto C.R. et al; 2011
Silva R.M. et al; 2012
Silva E.P. et al; 2013

Garcia N.K. et a; 2013
Barbaro M.C. et al; 2014

Esposti C.D.D. et al; 2015
Silva, L. A.; et al; 2015

Correa M.S.M. et al; 2017
Guanabara M.A.O. et al; 2017

Santos E.R.R; 2012
Bushatsky M. et al; 2014

Silva N.C. et al; 2014
Duarte S.J.H. et al; 2015

Vilella W.V. et al; 2011

Heilborn M.L. et al; 2009
Souza, S. S.; et al; 2017

Brito F.A. et al; 2017

Aceitabilidade

Fontanive P.V.N. et al; 2008
Albuquerque O.M.R. et al. 2004
Figueiredo P.O; Rossoni E; 2008

Silva R.M. et al; 2012
Barreto C.N. et al; 2015
Duarte S.J.H. et al; 2015
Souza, S. S.; et al; 2017

Goes E.F; Nascimento E.R; 2013

Capacidade de Pagamento

Albuquerque O.M.R. et al. 2004
Esposti C.D.D. et al; 2015
Andrade M.V. et al.2017
Andrade M.V. et al.2017
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Informação

Silva M.A.S. et al; 2015
Goes E.F; Nascimento E.R; 2013
Albuquerque O.M.R. et al. 2004

Barreto C.N. et al; 2015
Correa M.S.M. et al; 2017

Quadro 2–Distribuição das publicações incluídas na revisão integrativa sobre o acesso das 
mulheres aosserviços de saúde na Atenção Primária de acordo com as categorias temáticas. 

Vitória, ES, Brasil, 2019. 

Fonte: Elaboração própria

DISCUSSÃO
Os dados da presente revisão integrativa apontam para uma oferta de serviço à 

saúde da mulher na AB, que está direcionada à assistência no PN, parto e puerpério, 
rastreamento de neoplasias de mama e colo do útero, ações para mulheres em situação 
de vulnerabilidade, como mulheres negras e mulheres em situação prisional, ações 
de planejamento reprodutivo e prática de atividades físicas.  Quanto ao acesso das 
mulheres aos serviços em nível primário, os estudos apresentam as seguintes dimensões: 
Disponibilidade, Aceitabilidade, Capacidade de Pagamento e Informação.

Falando especificamente da oferta de serviços voltadas à mulher no período 
gravídico puerperal, observa-se que o foco é a amamentação e visita domiciliar no pós-
parto para orientações sobre os primeiros cuidados com o RN (MARTINS, MONTONE, 
2009; PRADO, 2014, HENRIQUES, 2015; QUEIROZ, MENEZES, SILVA, BRASIL, SILVA, 
2016; LAPORTE-PINFILDI, MEDEIROS, 2016).

A maior parte dos estudos (MARTINS, MONTONE, 2009; PRADO, 2014, 
HENRIQUES, 2015; QUEIROZ, MENEZES, SILVA, BRASIL, SILVA, 2016; LAPORTE-
PINFILDI, MEDEIROS, 2016) mostra a relevância da educação em saúde para gestantes, 
por meio de grupos educativos e visitas domiciliares, destacando a pertinência do 
processo educativo na assistência à saúde no PN de modo que permita que as gestantes 
se expressem, expondo suas necessidades e emoções (PRADO, 2014), e por meio dos 
conhecimentos adquiridos, se tornem ativas no processo de gestar e, consequentemente, 
se emponderem de si mesmas em seu autocuidado e no processo de cuidar da criança 

(HENRIQUES, 2015). Queiroz (2016) ao investigar a importância dos grupos educacionais 
com gestantes adolescentes, acrescenta que esses favorecem a aproximação do profissional 
com as adolescentes auxiliando o planejamento da oferta dos serviços, baseado em suas 
necessidades. Laporte- Pinfildi (2016) sobreleva que além da realização de atividades 
na UBS, o cuidado domiciliário contribuiu para o acesso a assistência primária, primando 
pelos princípios de equidade e integralidade.
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No estudo realizado por Martins (2009), os autores destacam a importância da 
capacitação da equipe de saúde materno-infantil a fim de que adquiram as habilidades 
necessárias a assistência de qualidade às gestantes na AP, mas ao mesmo tempo o autor 
salienta não considerar plausível colocar toda a responsabilidade de mudança na figura do 
profissional de saúde, pois, há que se considerar a influência da estrutura organizacional 
no processo de mudança do modelo assistencial, por meio da identificação pelos gestores 
de saúde, dos condicionantes organizacionais que dificultam a implantação da assistência. 
Lopes (2016), em seu estudo que abordou a implantação dos testes rápidos de sífilis e HIV 
na AP, destacou ser necessário a ampliação da quantidade de profissionais capacitados 
que estejam envolvidos na promoção de ações por meio de um processo organizacional e 
operacional cauteloso, que seja trabalhado para uma melhor resolutividade da assistência 
em nível primário.

Quando se verifica o acesso da mulher aos serviços no período gravídico puerperal, 
os resultados da revisão assinalam para a dimensão da disponibilidade. Segundo referencial 
de acesso utilizado nesse estudo (MCINTYRE, MOONEY, 2007), a disponibilidade 
representa a existência ou não do serviço de saúde no local apropriado e no momento em 
que é necessário o que pode representar uma barreira ao acesso do serviço.

A cobertura da realização do PN, na maior parte dos estudos (ARAUJO, VIEIRA, 
SILVA, 2008; FIGUEIREDO, RASSONI, 2008, COSTA et al.,2010; ESPOSTI, OLIVEIRA, 
SANTOS NETO, TRAVASSOS, 2015; ANDRADE, 2017) se apresentou conforme 
preconizado pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2005), com a realização de no mínimo de 
seis consultas para uma gestação a termo, porém, dados mostram que menos da metade 
o fizeram de forma adequada, especialmente no que se refere ao início precoce do PN no 
primeiro trimestre de gestação (COSTA, 2005). Isso tem revelado que ainda há grandes 
entraves no que diz respeito a integralidade, o que leva a realização de consultas de PN 
fragmentadas e descontinuadas.

Os estudos (ARAUJO, VIEIRA, SILVA, 2008; FIGUEIREDO, RASSONI, 2008; 
COTAS ETAL. 2010; ESPOSTI, OLIVEIRA, SANTOS NETO, TRAVASSOS, 2015; 
ALBUQUERQUE, ABEDD, RODRIGUES, 2004; PEIXOTO, FREITAS, TELES, CAMPOS, 
PAULA, DAMASCENO, 2011; SILVA, COSTA, MATSUE, SOUSA, CATRIB, VIEIRA, 2012; 
CORREA, FELICIANO, PEDROSA, SOUZA, 2017); GUANABARA, LEITE-ARAUJO, 
MATSUE, BARROS, OLIVEIRA, 2017) revelaram obstáculos que interferem na realização 
do PN de qualidade, pautado no Programa de Humanização no Pré-Natal e Nascimento 
(PHPN) que tem como objetivo melhorar a saúde materna e impedir mortes evitáveis 
(BRASIL, 2000). É possível destacar a inadequação de espaço físico, que impede a 
privacidade das usuárias, além de insuficiência dos recursos materiais e equipamentos 
para realização do PN, barreiras geográficas, inflexibilidade no horário de atendimento, 
reduzido número de vagas para consultas e exames, baixa captação das gestantes pelos 
ACS, falta de atendimento específicos como o odontológico e baixa oferta diagnóstica para 
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IST. Sendo assim, esses resultados se configuram como barreiras de disponibilidade ao 
acesso de gestantes e puérperas aos serviços de saúde, e, consequentemente ao cuidado 
integral.

Apesar de o número de consultas PN ter aumentado no Brasil (VICTORA ETAL., 
2011), estudos avaliativos que analisaram as ações envolvidas no PHPN em todo o Brasil 
revelaram baixos percentuais de adequação do cuidado (ANDREUCCI, CECATTI, 2011). De 
acordo com Figueiredo (2008), dentre as principais dificuldades mencionadas destacam-se 
o acesso ao primeiro atendimento, o tempo de espera para a consulta e a falta de vínculo 
com o profissional que realiza a assistência. Em alguns casos, esses obstáculos podem 
constituir uma ameaça à continuidade da assistência, sob o ponto de vista das usuárias.

Considerando os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) (ONU, 2015), que 
tem como uma das metas a redução da mortalidade materna para aproximadamente 20 
mortes/ 100 mil nascidos vivos, e considerando que hoje no Brasil essa taxa se configura 
em torno de 56 mortes/ 100mil nascidos vivos (BRASIL, 2000), essa meta global e local para 
2030 se mostra bastante arrojada e em grande parte aspiracional, mediante ao atual cenário 
de acompanhamento do PN, em que os números de consultas preconizados são atingidos, 
porém a assistência e o acesso se mostram fragilizados. Essas metas são possíveis de 
serem atingidas desde que seja implementada uma agenda de trabalho abrangente e que 
vá além do combate à mortalidade em  si, por meio da inclusão de ações para garantir 
que mulheres e crianças atinjam o seu potencial pleno e assegurem que os esforços para 
melhorar a saúde das mulheres e das crianças estejam firmemente centrados nas pessoas 
(SOUZA, PAIXAO, ALMEIDA, SOUZA, LIRIA, 2015). 

O acesso aos serviços de saúde é um desafio para a efetiva implementação do 
Sistema Único de Saúde (SUS), caracterizando-se como um dos principais problemas 
enfrentados atualmente pelo poder público (MIRANDA, MENDES, SILVA, 2016). Para 
Correa (2017), essa distância entre o previsto pelas políticas e programas de atenção à 
mulher e o realizado nos serviços de AB, não decorre apenas das incertezas na implantação 
de ações, devido às condições objetivas e subjetivas das situações de trabalho, é 
importante considerar o compromisso entre as esferas de gestão, o planejamento, 
coordenação e gerenciamento das ações, garantindo a capacitação, o apoio logístico e 
operacional requerido para viabilizar o modelo assistencial da ESF, com fim a responder as 
necessidades da gestante e da puérpera.

Ainda, é importante ponderar sobre o determinante de acesso a saúde, no que 
tange a aceitabilidade do serviço, uma vez que têm influência sobre a adesão ao cuidado 
PN (VILELA, 2011). A natureza dos serviços prestados e o modo como eles são percebidos 
pelos indivíduos e comunidades, pode ser um fator facilitador ao acesso das gestantes e 
puérperas aos serviços de saúde, e, consequentemente contribuir na adesão da gestante e 
sua família (BARRETO, WILHELM, SILVA, ALVES, CREMONESE, RESSEL, 2015). Todavia, 
também pode se comportar como uma barreira, devido a crenças culturais, ansiedade, 
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medo e falta de credibilidade aos procedimentos, diagnósticos e ao profissional que realiza 
o PN (FIGUEIREDO, ROSSONI, 2008; ALBUQUERQUE, ABEDD, RODRIGUES, 2004).

Outro aspecto que pode dificultar o acesso das gestantes aos serviços é a 
capacidade de pagamento (ESPOSTI, OLIVEIRA, SANTOS NETO, TRAVASSOS, 2015; 
ANDRADE et al., 2017, ALBUQUERQUE, ABEDD, RODRIGUES, 2004). Essa dimensão 
de acesso expressa a capacidade aquisitiva do usuário para incorrer com os custos diretos 
e/ou indiretos envolvidos na utilização dos serviços (THIED, AKEWENGO, MCINTYRE, 
2015). Os achados desta revisão revelam como fatores dificultadores do acesso: o custo 
de transporte, o tempo de trabalho remunerado das gestantes que não pode se ausentar 
do trabalho para realizar consulta PN na UBS em horário comercial (ALBUQUERQUE, 
ABEDD, RODRIGUES, 2004), além de custos diretos e indiretos da assistência (ESPOSTI, 
OLIVEIRA, SANTOS NETO, TRAVASSOS, 2015), como compra de medicamentos ou 
equipamentos (ANDRADE et al.,2017).

O determinante de acesso referente a informação, também se apresenta como 
essencial por ser o resultado do processo de comunicação entre o sistema de saúde e o 
indivíduo (MCINTYRE, MOONEY, 2007), e, esteve presente em estudos (ALBUQUERQUE, 
ABEDD, RODRIGUES, 2004; CORREA, FELICIANO, PEDROSA, SOUZA, 2017; 
BARRETO, WILHELM, SILVA, ALVES, CREMONESE, RESSEL, 2015) que mostraram 
como a informação pode viabilizar o acesso a uma gama maior de serviços durante o PN 
e puerpério, como a possibilidade da participação do companheiro durante o PN e nos 
cuidados durante a gestação, da mesma maneira, a falta de informação pode se mostrar 
como uma barreira de acesso, tal como revelado nos estudos de Albuquerque (2004) e 
Correa (2017), em que a baixa percepção de necessidade, o desconhecimento da gestante 
a respeito da existência da oferta de serviços, dificultaram o acesso dessas mulheres ao 
serviço.

No que tange à assistência à mulher no rastreamento de câncer de mama e do 
colo do útero, essa se apresentou como o segundo campo de maior publicação acerca 
dos serviços voltados a mulher, sendo abordadas a oferta de ações de prevenção destas 
neoplasias por meio de educação em saúde (PRADO, PEREIRA, ASSIS, 2009) além de 
ações de rastreamento através de busca ativa e coleta do exame preventivo (PRADO, 
PEREIRA, ASSIS, 2009; BORGES, GUARASI, LACERDA, POLI, BORGES, MORAES, 
2010). É importante destacar que o cenário epidemiológico mostra a neoplasia de mama 
como o tipo de câncer mais comum entre as mulheres no mundo e no Brasil, depois do 
de pele não melanoma, respondendo por cerca de 28% dos casos novos a cada ano. E o 
câncer do colo do útero como o terceiro tumor mais frequente na população feminina no 
Brasil (BORGES, GUARASI, LACERDA, POLI, BORGES, MORAES, 2010). 

Achados dessa revisão (SILVA, ALVES, RODRIGUES, PADOIN, BRANCOS, 
SOUZA, 2015; SANTOS, SILVA, BEZERRA, 2012; BUSHATSKY ETAL., 2014; SILVA, 
ROCHA, RODRIGUES, BARBOSA, 2014; DUARTE, GASPAR, ALVES, RODRIGUES, 
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2015) evidenciaram a dimensão da disponibilidade de acesso das mulheres aos serviços 
de rastreio das neoplasias de mama e colo do útero, nota-se a demora nos resultados, 
desinformação, escassez de materiais e serviço de qualidade, número de profissionais 
insuficiente, falta de encaminhamento a serviços especializados para realização de 
mamografia, bem como a baixa prática de educação em saúde direcionada a essas 
mulheres.

Bushatsky (2014) e Duarte (2015), destacam a importância do incentivo à educação 
em saúde, por parte da EqSF para as usuárias, tornando as mulheres mais conscientes 
dos cuidados com relação a saúde, na adoção de hábitos de vida saudáveis que refletirão 
não apenas na prevenção das neoplasias, como em um leque de doenças crônicas não 
transmissíveis. É importante considerar que a desinformação age como uma barreira 
de acesso (SILVA, ALVES, RODRIGUES, PADOIN, BRANCOS, SOUZA, 2015). Ainda, 
Fontanive (2008) e Silva (2012) salientam que a rotina e realização de exames preventivos 
podem estar atribuídos a confiança entre profissional, paciente e família, assim como a 
incredulidade ao serviço e ao profissional (GASPAR, ALVES, RODRIGUES, 2015; SOUZA, 
PAIXAO, ALMEIDA, SOUZA, LIRIA, CAMPOS, 2015) podem gerar medo e vergonha, 
influenciando de maneira negativa no rastreio dessas doenças. 

É importante refletir acerca das mudanças no cenário nacional referente às políticas 
voltadas a saúde da mulher, que buscaram ampliar o escopo de assistência a mulher, como 
a Política Nacional de Assistência Integral a Saúde da Mulher (PAISM) em 2004, que teve 
sua formulação baseada  na avaliação das políticas anteriores e, a partir de então, buscou 
preencher as lacunas deixadas, como: climatério/menopausa; queixas ginecológicas; 
infertilidade e reprodução assistida; saúde da mulher na adolescência; doenças crônico-
degenerativas; saúde ocupacional; saúde mental; doenças infecto-contagiosas, bem 
como, a atenção às mulheres rurais, as mulheres com deficiência, as negras, indígenas, 
presidiárias e lésbicas (FREITAS, VASCONCELOS, MOURA, PINHEIRO, CAMPOS, 2009).

Embora tenha havido avanços em relação à implementação dessas políticas, 
fruto de lutas e embates políticos que reivindicaram a ampliação da assistência a mulher 
para além do período gravídico puerperal, fica evidente através da maioria expressiva 
de estudos que abordam a oferta e o acesso a serviços voltados para a mulher em seu 
período gestacional, que mesmo com todas as transformações na concepção de corpo 
e suas diversas representações, o aspecto reprodutivo ainda é determinante para a 
condição feminina e esse aspecto é reforçado pelas políticas públicas e pelos programas 
de saúde (MACHADO, PENNA, 2016; FOCHI, SILVA, LOPES, 2014; MOREIRA, MARTINS, 
FEUERWERKER, SCHRAIBER, 2014; SCHRAIBER, D’OLIVEIRA, COUTO, 2006).

A oferta de serviços relacionados à assistência da mulher em situação de 
vulnerabilidade, apareceu em duas situações, uma referente a ações voltadas à gestante 
em situação prisional (FOCHI, SILVA, LOPES, 2014), por meio de atendimento realizado 
pela enfermeira da EqSF na UBS e em outro estudo foi relatada as práticas voltadas 
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ao enfrentamento de violência doméstica (MOREIRA, MARTINS, FEUERWERKER, 
SCHRAIBER, 2014) que mostrou que as práticas estavam mais centradas a proteção da 
criança, ficando a violência contra a mulher à margem das ações. Ressaltando que essa 
violência, mesmo coberta por políticas de combate, permanecem como um fenômeno quase 
invisível – para os profissionais, para os familiares e mesmo para as próprias mulheres 
agredidas (SCHRAIBER, D’OLIVEIRA, COUTO, 2006).

Em relação ao acesso das mulheres vítimas de violência aos serviços de saúde, 
Vilela (2011), destaca a insipiência dos fluxos específicos para casos de violência a esses 
serviços, além da ausência de espaços com maior privacidade as mulheres. Esse dado 
evidencia que esses fatores operam como obstáculos não apenas para mulheres em 
situação de violência, gerando a ausência de um acolhimento resolutivo na AB (VILELA 
et al., 2011). Para o enfrentamento dessas questões são necessárias políticas públicas 
intersetoriais que permitam a atuação de forma contextualizada, a fim de combater o 
problema em suas múltiplas determinações (TAQUETTE, 2008).

Ainda no que diz respeito ao acesso de mulheres em situação de vulnerabilidade, 
Goes (2013) revela o racismo institucional como uma barreira de acesso aos serviços 
preventivos para a saúde das mulheres negras. É importante ressaltar que existem políticas 
que privilegiam outros aspectos da saúde das mulheres, como, por exemplo, saúde das 
mulheres negras, das mulheres lésbicas, das indígenas, de enfrentamento à violência 
de sexo. Entretanto, é necessário efetivar sua implantação, pois grande parte não tem 
adesão ainda no campo da AB, de forma a atender esses grupos de mulheres que não se 
relacionam apenas à maternidade ou ao grupo de doenças ligadas ao aparelho reprodutivo 

(BUSHATSKY, 2014).
Por fim, e não menos importantes, foram elencados estudos que abordam a oferta 

de serviço voltado às ações de planejamento reprodutivo (SPINELLI, SOUZA, VANDERLEI, 
VIDAL, 2014; SILVA et al., 2011) e a práticas de atividades físicas. Mesmo que em um 
número reduzido, as pesquisas abordaram o acesso da mulher no climatério (GARCIA, 
GONÇALVES, BRIGAGÃO, 2013)  ou em situações específicas de debilitação (BRITO, 
GENTILLI, 2017) e, revelaram mazelas em relação ao acesso, que vem se repetindo em 
todas as áreas de abrangência da saúde da mulher.

 De acordo com Brito (2017), há ainda uma desarticulação entre a proposta e a 
execução das ações de saúde, o que nos leva a compreender de que muito ainda precisa 
ser feito para que a mulher seja vista em sua totalidade. Acredita-se também que o próprio 
SUS necessita encaminhar alternativas efetivas para solucionar o problema em seu âmbito, 
pois como está atualmente, apenas vem sendo deixado ao plano dos preconceitos sociais, 
de um lado, ou dos procedimentos radicais, do outro. Para Andrade (2017) é fato que o 
SUS, no modelo da ESF, é a fonte mais importante de acesso entre os mais pobres e sem 
seguro de saúde privado, evidenciando como a capacidade de pagamento influencia no 
acesso das mulheres aos serviços de AB.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com essa revisão integrativa, é possível observar que existe uma 

concordância entre os estudos analisados, no que diz respeito ao foco dado a atenção 
voltada a mulher nos serviços de AB no Brasil, confirmando que o período reprodutivo 
da mulher é priorizado no sistema de saúde. Os serviços mais ofertados a mulher na AB, 
focam na atenção durante o PN e puerpério, seguido de ações de assistência a mulher 
na prevenção e detecção de neoplasias de mama e do colo do útero, corroborando com 
as prioridades das políticas de saúde da mulher. Em relação ao acesso das usuárias 
dos serviços de AB no Brasil, detectaram-se barreiras de acesso no que diz respeito à 
disponibilidade, aceitabilidade, capacidade de pagamento e informação. 

Enfim, o resultado dessa revisão tem implicação no que concerne a oferta e acesso 
aos serviços voltados a mulher na AB, que não devem priorizar apenas um período específico 
da vida da mulher, e sim, estarem pautados no conceito de integralidade, oferecendo uma 
assistência primária de qualidade, que atenda as reais necessidades de todas as mulheres, 
por meio de políticas e estratégias de gestão eficazes. 
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